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Lista vencedora pretende corrigir “aspetos menos conseguidos no mandato anterior” 

Lista (única) de MigueL Reis venceu eLeições 
coM 96% dos votos

na sexta-feira houve elei-
ções para a concelhia do 

Ps. a lista de Miguel venceu com 
96% dos votos. numa conversa 
com o vereador, o candidato 
reeleito falou sobre as ideias e 
projetos da lista vencedora e do 
partido.

como foram os resultados das 
eleições para a concelhia do Ps?

a lista que tive a honra de en-
cabeçar recolheu 96% de votos 
favoráveis. É um sinal claro de que 
a esmagadora maioria dos mili-
tantes do partido socialista reco-
nhece o trabalho desenvolvido 
nos últimos anos e deposita em 
nós uma grande confiança para o 
futuro. a equipa que cessou fun-
ções desenvolveu um trabalho 
extraordinariamente difícil: dis-
putamos todas as eleições, euro-
peias, legislativas, presidenciais e 
as autárquicas. Falhamos o nosso 
objetivo principal, vencer as au-
tárquicas, mas saímos de cabeça 
bem levantada.

o facto de não terem concre-
tizado este objetivo não desa-
nimou o partido?

Fizemos uma campanha limpa, 
pela positiva. apresentamos equi-
pas multidisciplinares, com indis-
cutível capacidade de trabalho e 
com provas dadas nas suas ativi-
dades profissionais. sufragamos 
um programa totalmente inova-
dor: um projeto sério e credível 
para governar espinho entre 2017 
e 2021. sabíamos que era extraor-
dinariamente difícil interromper 
um ciclo autárquico. não tenho 
conhecimento de que tenha acon-
tecido em nenhuma autarquia. 
mesmo assim, o partido socialista 
aumentou o número de autarcas 
eleitos para 39. passou a ser o par-
tido com mais eleitos e com maior 
representatividade local.

Que mudanças apresenta a 
lista vencedora?

de uma forma geral, quere-
mos corrigir alguns aspetos que 
consideramos que foram menos 
conseguidos no mandato ante-
rior. vamos introduzir novas es-
tratégias de comunicação, tanto 
internamente como externamen-
te. o nosso foco são as pessoas. 
o nosso objetivo é contribuir para 

melhorar a sua qualidade de vida. 
por isso, só faz sentido ter um 
partido próximo do cidadão e dos 
seus problemas, aberto à partici-

pação e onde todos contam. para 
além dos órgãos eleitos, contare-
mos com um gabinete de estudos, 
compostos por militantes, autar-
cas, simpatizantes e independen-
tes especialistas em diversas áre-
as.

Que áreas são estas?
terão especial enfoque na po-

pulação e famílias, cidadania, saú-
de, ensino, cultura e património, 
deporto, juventude, habitação, 
urbanismo, reabilitação, ambien-
te, mobilidade e transportes, 
serviços municipais, economia e 
emprego, empreendedorismo, tu-
rismo, comércio e serviços, even-
tos. no fundo, queremos conti-
nuar a dar nosso contributo para 
transformar espinho numa cidade 
com futuro. 

Que projetos e ideias têm pre-
parados?

consideramos que temos proje-
tos e ideias muito positivos para 
espinho. vamos apresentá-los em 
sede de assembleia municipal e 
câmara municipal. espinho en-
frenta problemas demasiado sé-
rios. É nossa obrigação continuar 
a dar voz a todos aqueles que nos 
elegeram e é isso que continuare-
mos a fazer. estamos preocupados 

com a atual situação financeira do 
município. no anuário Financeiro 
dos municípios, espinho é o 43º 
município mais endividado do 
país, em 308 municípios. 

Quem apoia a lista que venceu 
as eleições da concelhia do Ps?

temos o apoio da esmagadora 
maioria dos militantes do partido, 
de todos os autarcas eleitos, dos 
órgãos federativos e nacionais. 
não posso deixar de agradecer 
o apoio de todos os que, ao lon-
go dos últimos anos, têm con-
tribuído para o debate politico 
e partilhado as suas convicções. 
naturalmente enriquecem o nos-
so projeto político e, consequen-
temente, a nossa cidade. sei que 
ninguém me levará a mal em dis-
tinguir o meu caro amigo e ilus-
tre espinhense nuno Lacerda, um 
homem que deu o seu contributo 
e emprestou o seu conhecimento 
à nossa cidade. Fê-lo sem hesitar 
e provou que não é necessário fi-
carmos resignados. É possível fa-
zer mais e melhor. 

Poderá vir a ser candidato à 
cMe?

a resposta é clara: naturalmen-
te que posso vir a ser candidato, 
mas não vivo obcecado com essa 
questão. sempre defendi e conti-
nuo a defender que o candidato 
deve ser aquele que apresente 
melhores condições para enca-
beçar um projeto que seja capaz 
de posicionar estrategicamente 
espinho entre os melhores dos 
melhores. 

não vive apenas da política, 
mas poderia vir a dedicar-se 
100% à cidade?

Felizmente não dependo da po-
lítica. o que me move é única e 
exclusivamente a grande paixão 
que tenho por esta cidade. se al-
gum dia entender que essa pessoa 
sou eu, não hesitarei em avançar. 
desde sempre estive disponível 
para a minha cidade. Já tive con-
vites para assumir outros cargos 
políticos de maior visibilidade ou 
dimensão nacional. optei sempre 
por espinho. Ja

“temos o apoio da 
esmagadora 
maioria dos 
militantes do 
partido, de todos 
os autarcas 
eleitos, dos órgãos 
federativos e 
nacionais.”
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Há várias ruas no centro da cidade que não têm pLacas identiFicativas

PLacas, PLaquinhas... e a faLta deLas

dizem que a cidade de espi-
nho foi desenhada a régua e 

a esquadro devido à sua disposição 
em quarteirões. no início do século 
passado os nomes das ruas foram 
substituídos por números: pares 
para as que são paralelas ao mar, 
ímpares para as perpendiculares. 
são uma imagem de marca da cida-
de que os espinhenses mostram or-
gulho. Porém, para quem nos visita, 
a ausência de placas identificativas 
em várias vias é um problema.

“uma ajuda por favor. como faço 
para chegar à segurança social de 
espinho?” perguntou um jovem 
casal que se encontrava perto da 
sede do jornal maré viva na rua 62. 
“É fácil” dissemos nós e lá demos 
as  devidas indicações. “apesar de 
as ruas serem paralelas e perpen-
diculares nem todas tem placas 
de identificação” explicou o casal. 
essa dica deixou-nos curiosos e de-

cidimos dar um pequeno passeio 
para verificar a autenticidade de 
tal informação. 

seguimos o nosso roteiro então 
pela rua 62 e logo no primeiro cru-
zamento percebemos que a infor-
mação sobre a ausência de placas 
poderia ter algum fundo de verda-
de. nas quatro esquinas entre a rua 
62 e a rua 16 há placas mas não há 
em todos os gavetos. seguimos até 
ao cruzamento da rua 18 e o alarme 
começou a tocar: já não há placas 
que identifiquem a rua 62. estáva-
mos perto da rua 20 uma das vias 
mais longas da cidade e que é utli-
zada como porta de entrada para 
quem vem tanto de norte como de 
sul. Lógico que aqui haveria placas 
a identificar a rua... mas não. estra-
nhamente no cruzamento há um 
bloco habitacional relativamente 
recente. seria de esperar que as 
placas de toponímia fossem lá co-
locadas aquando a sua construção 

mas aparentemente a prática é 
precisamente o contrário pelo que 
verificamos noutras construções. 
Há ainda casos como na rua 11, por 
exemplo, em que a construção do 
edifício não contemplou a introdu-
ção de placas e foi então colocada 
uma placa demasiada pequena no 
poste de iluminação mais perto do 
cruzamento.  

não há Placas? núMeros 
de ruas são Pintadas à Mão

o nosso roteiro seguiu por vá-
rias ruas. detetamos mais casos 
em que nos cruzamentos não há 
nenhuma placa de identificação 
de ruas. Há outros casos em que as 
placas são diferentes do habitual e 
estão dissimuladas na construção 
do edificado. Há ainda casos cari-
catos como na rua 4 onde os núme-
ros das ruas estão pintadas à mão 
nas esquinas com uma tinta azul. 

na rua 19, por exemplo, a maioria 
das placas respeitam o passado e 
identificam a rua atual e informam 
do nome antigo que era conhecida 
a via. 

a nossa curiosidade levou-nos 
a dar um passeio pelas freguesias 
e o cenário muda completamente 
de figura. são muito poucas as ruas 
que não estão devidamente sinali-
zadas e, regra geral, as placas são 
relativamente recentes e apresen-
tam todas uma uniformidade e são 
devidamente “carimbadas” com o 
nome de cada Junta de Freguesia 
local.

Há mais placas que polvilham 
a cidade e servem de guia para 
os principais pontos de interesse 
para quem nos visita. casos como 
o Hospital, psp, câmara municipal, 
planetário, Biblioteca, etc, estão 
devidamente identificados e regra 
geral cumprem com a função de 
informar.   no
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4000 Porto Tlf. 22 609 87 04
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4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

puB.

Cruzamento da rua 27 com a rua 10. Apenas há uma placa a identificar uma das vias. O caso repete-se em vários locais.

Rua 11. (Mini) placa colocada num 
poste de iluminação pública.

Gaveto Rua 23 e 12. Placas não são 
visíveis.
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Rua do Monte LiRio Já se encontRa abeRta

rotunda está quase concluída
 depois da denúncia da câmara 

Municipal de espinho à infraestru-
turas de Portugal devido ao atraso 
na construção da rotunda na zona 
do bairro da Ponte de anta, a obra 
teve finalmente alguns avanços.

na  passada sexta-feira à noite 
a rotunda já passou a funcionar 
como tal. embora com uma sina-
lização deficitária e que criou al-
guns embaraços a alguns condu-
tores mais distraídos, foi possível 
utilizar a entrada e saída pela Rua 
do Monte Lirio que estava encer-
rada. os novos passeios nalguns 
locais já estão construídos mas 
ainda há outros trabalhos a serem 
feito. 

aquando da reclamação a au-
tarquia tinha revelado que a obra 
tinha como prazo f inal o dia 26 

durante a noite

abrigo animal 
assaltado

o abrigo de animais da associa-
ção Zoófila Maranimais, em Para-
mos, foi assaltado na madrugada 
de 21 de janeiro. os ladrões leva-
ram uma motosserra e um gera-
dor avaliados em cerca de 600 eu-
ros. Para entrar nas instalações, os 
assaltantes derrubaram a vedação 
e rasgaram as redes nas traseiras. 

o alerta foi dado pelas volun-
tárias da associação pela manhã. 
não desaparecei nenhum animal 
e a associação denunciou o roubo 
à Polícia de segurança Pública de 
espinho. no

Pela PsP

três detidos
a Polícia de segurança Públi-

ca de espinho deteve na semana 
passada três sujeitos por condu-
ção sob efeito de álcool. no dia 15 
de janeiro foi detido um homem 
de 42 anos com uma taxa de al-
coolemia de 2,66 g/l. no dia 17, a 
PsP deteve outro homem mas de 
33 anos com uma taxa de 1,79 g/l. 
na sexta-feira passada, foi a vez 
de uma mulher, de 40 anos, ter 
sido detida por acusar uma taxa 
de 1,84 g/l. no

Pela Gnr

detido por 
roubar

o comando territorial do Porto 
da GnR anunciou a detenção de 
um homem, de 49 anos, suspeito 
da prática de dois roubos por es-
ticão na via pública.

o detido, com antecedentes cri-
minais por roubo, tráfico de dro-
ga, burla e furtos, e tendo cumpri-
do já duas penas de prisão efetiva, 
foi presente ao tribunal de instru-
ção criminal do Porto, tendo-lhe 
sido decretada a medida de coa-
ção de prisão preventiva.

em comunicado, a GnR escla-
rece que “após o alerta da ocor-
rência dos roubos por esticão, 
num curto espaço de tempo (20 
minutos), um em espinho e outro 
em arcozelo, em que foram víti-
mas duas mulheres, efetuou de 
imediato uma operação policial 
para localizar o autor dos delitos, 
o que possibilitou aos militares 
localizar e deter o suspeito” na 
zona de Lourosa. no

de janeiro, algo que agora parece 
ser passível de ser feito graças ao 

aumento de trabalhadores e ma-
quinaria no local.   no

Obras na rotunda da Ponte de Anta já avançaram significativamente
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“os Verdes” e Bloco reclamam reaBertura 
da urgência do hospital de espinho

Bloco de Esquerda leva à discussão no Parlamento a reabertura do Serviço de Urgência Básica em Espinho.
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na Rua 62

mais uma conduta reBentada
as condutas de água continuam 

a ser um problema crónico na cida-
de e que teimam em não ter uma 
solução. desta vez o rebentamento 
teve lugar na Rua 62 na passada 
sexta-feira. os trabalhos de repa-
ração com a substituição de uma 
parte da conduta antiga por uma 
nova foram céleres mas, ainda as-
sim, os moradores daquela zona 
estiveram várias horas sem água 
nas torneiras.  no Fo
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o Bloco de esquerda (Be) leva 
na próxima sexta-feira à dis-

cussão no Parlamento a reabertura 
do serviço de Urgência Básica (sUB) 
do Hospital de espinho, reivindi-
cando que isso impedirá o conges-
tionamento da valência congénere 
no Hospital de Vila nova de Gaia.

no mesmo espírito do projeto 
de resolução do Partido ecologis-
ta “os verdes”, a proposta do be 
defende que o encerramento em 
2007 da urgência de espinho re-
sultou num “prejuízo claro para 
a população” do concelho e das 
freguesias limítrofes de outros 
municípios.

“dez anos depois é possível con-
cluir que o encerramento do sub 
do Hospital de espinho foi um erro 
que pode e deve ser corrigido ago-
ra”, reclama o be, realçando que o 
fecho deste serviço “sobrecarregou 
as urgências do Hospital de Gaia 
e esta situação é completamente 
irracional, porque os utentes com 
casos menos urgentes estão a ser 
obrigados a deslocar-se para uma 
unidade com cuidados muito dife-
renciados, onde os tempos de es-
pera se revelarão maiores”.

outro fator demonstrativo de 
quanto a medida prejudicou os 
utentes é “a distância entre o Hos-
pital de espinho e o Hospital de 
Gaia”, já que uma e outra unidade 
estão separadas por “cerca de 20 
quilómetros e o percurso implica 
pagamento de portagem”.

em pior situação f icará ainda 
“quem não tem viatura própria”, 

pelo que “não se entende que 
30.000 pessoas tenham que se 
deslocar a uma das urgências mais 
sobrecarregadas do país, em Gaia, 
quando a esmagadora maioria das 
pessoas carece de atendimento 
compatível com uma urgência 
básica que poderia funcionar em 
espinho”.

“as instalações Para o 
fUncionaMento de UM sUB 
já existeM no HosPital de 

esPinHo”

tal como defendem “os verdes”, 
também para o be “o encerramen-
to da urgência de espinho não 
pode ser compensado por outras 
soluções como a colocação [nesse 

concelho] de uma ambulância do 
instituto nacional de emergência 
Médica (ineM)”, até porque essa 
viatura ainda recentemente “viu 
o seu horário de funcionamento 
reduzido e esteve sob ameaça de 
encerramento devido à falta de 
profissionais”.

Reclamando para espinho a 
mesma decisão que permitiu a re-
abertura da urgência em s. João 
da Madeira e o consequente des-
congestionamento do Hospital 
da Feira, o partido afirma que a 
reabertura dessa valência na cida-
de à beira-mar “carece apenas de 
vontade política”.

“as instalações para o funciona-
mento de um sub já existem no 
hospital de espinho, bastando con-

tratar os profissionais necessários”, 
conclui o be.

a reabertura da urgência do 
Hospital de espinho tem sido re-
clamada pela generalidade da 
população desse concelho e por 
utentes das freguesias limítrofes 
de municípios vizinhos. em julho 
de 2017 foi entregue no Parlamen-
to uma petição nesse sentido, assi-
nada por 9.924 cidadãos.

o Partido ecologista “os verdes” 
revelou na segunda-feira ter reco-
mendado ao Governo a reabertura 
da urgência do Hospital de espi-
nho, que encerrou em 2007 por 
razões “economicistas”, obrigando 
os utentes a percorrer 20 quilóme-
tros por vias portajadas até servi-
ços alternativos. no

520 FuncionáRios FoRaM abRanGidos 

câmara garantiu aumento de salários
os salários da Função Pública 

começaram a ser pagos na passa-
da sexta-feira, mas nem todos vão 
receber as valorizações remunera-
tórias em virtude da progressão 
na carreira aprovada no ano pas-
sado pelo Governo.

a câmara Municipal de espinho 
é uma das poucas autarquias que 
conseguiu garantir o aumento dos 
seus 520 funcionários, implican-
do um gasto extra no total de 200 
mil euros. vicente Pinto, vice pre-
sidente da câmara Municipal de 
espinho, salientou o grande esfor-
ço de planeamento financeiro e o 
excelente trabalho da divisão de 
Gestão de Recursos Humanos da 

autarquia, que permitiu a atuali-
zação salarial já este mês.

Para os funcionários públicos que 
não foram abrangidos o Governo 

explica que esses trabalhadores vão 
receber mais tarde, estando assegu-
rado o devido pagamento de retroati-
vos. no

“desafia-te 2018”

concurso de ideias 
empreendedoras

no passado dia 16 de janeiro, foi apresentada 
aos alunos do ensino secundário das escolas do 
concelho de espinho a 2ª edição do concurso 
de ideias empreendedoras – desafia-te 2018.

a iniciativa, enquadrada no contrato Local de 
desenvolvimento social (cLds 3G), denomina-
do por “espinho vivo” e coordenado pela as-
sociação de desenvolvimento do concelho de 
espinho, tem como principal objetivo estimular 
as capacidades empreendedoras dos alunos do 
ensino secundário, numa perspetiva de reforço 
de iniciativa, da inovação, da criatividade e do 
gosto pelo risco. no

no centro Multimeios

festa de reis da Paróquia
decorreu no centro Multimeios de espinho, no dia 14 de janeiro, a festa de 

Reis da Paróquia de espinho.
na sala antónio Gaio foram feitas duas sessões teatrais e ambas com lotação 

esgotada, para assistir as peças dos alunos de catequese da paróquia. no
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chaMa-Me Pelo teu 
NoMe

Capítulo final da trilogia temáti-
ca do italiano Luca Guadagnino 
(que engloba o ótimo ‘Eu Sou o 
Amor’ e o não-tão-bom ‘Mergu-
lho Profundo’), ‘Chama-me Pelo 
Teu Nome’ é também o melhor 
filme dos três, uma obra-prima 
plena de sensibilidade e em-
patia. No verão de 1983, Elio, 
de 17 anos, vive com a família 
numa bela mansão num vilarejo 
italiano. O pai, um professor de 
arqueologia de renome, convida 
Oliver, um norte-americano de 
24 anos, a passar alguns meses 
em sua casa, para o ajudar num 
projeto. Extraordinariamente 
inteligente, culto e educado, 
Elio é também um rapaz tímido 
e pouco preparado para a vida, 
que pouco tem em comum com 
a personalidade exuberante de 
Oliver. Apesar disso, à medida 
que o tempo vai passando e se 
vão conhecendo mais profun-
damente, uma atração difícil de 
ignorar surge entre os dois. Es-
crito por James Ivory (a partir de 
um romance de André Aciman), 
o filme é um retrato melancólico 
do primeiro amor e do despertar 
sexual (e não tanto a definição 
da identidade sexual de Elio, 
que é deixada – inteligentemen-
te, diga-se – sem conclusão), 
filmado de forma imponente 
ao som de uma banda sonora 
new wave, típica da época mas 
sem ser demasiado óbvia, e que 
conta com duas fortes inter-
pretações centrais: a de Armie 
Hammer, finalmente a puxar dos 
galões do talento demonstrado 
por David Fincher em ‘A Rede 
Social’, e a do jovem Timothée 
Chalamet como Elio, numa 
impressionante exibição de al-
cance e complexidade digna dos 
grandes intérpretes, capaz de 
mostrar o tumulto emocional do 
adolescente apenas com o olhar. 
Só a sua expressão na derradeira 
e devastadora cena final já seria 
o suficiente para garantir a sua 
nomeação a todos os prémios 
do mundo.

antero eduardo Monteiro

Maré de cinema
CONCERTO TERá LuGAR DIA 16 DE JuNHO NO AuDITóRIO DE ESPINHO

Tim Bernardes apresenTa ‘recomeçar’ 
tim Bernardes, músico brasi-

leiro que lidera a banda in-
die rock o terno, vem a Portugal no 
próximo mês de junho, para os seus 
primeiros concertos a solo no nosso 
país. um deles será em espinho, no 
auditório, dia 16 de junho.

Com 26 anos, o artista de S. Pau-
lo é considerado um dos grandes 
compositores da sua geração. As 
letras do álbum de estreia a solo, 
“Recomeçar”, são reflexões bastan-
te solitárias de um jovem dos anos 
2010, que pensa e busca caminhos 
e perceções sobre a vida, entre 
desilusões amorosas e esperanças 
pelo começo de novas estruturas. 
O seu primeiro disco a solo é uma 
das maiores surpresas da música 
brasileira dos últimos anos.

Os bilhetes para o concerto 
de 16 de junho custam 10 euros, 
existindo ainda descontos para os 

detentores do Cartão Amigo do 
Auditório de Espinho e sócios da 
Cooperativa Nascente. No

exposição

em Memória 
das Vítimas do 
holocausto

No âmbito do Dia Internacio-
nal em Memória das Vítimas do 
Holocausto, que se assinala a 
27 de janeiro, o Agrupamento 
de Escolas Dr. Manuel Gomes 
de Almeida e a Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva 
associam-se às cerimónias que, 
nas Nações unidas e em todo o 
mundo, rendem homenagem às 
vítimas do Holocausto. “Recor-

dar os seis milhões de judeus e 
as demais vítimas do extermí-
nio nazi, como os prisioneiros de 
guerra, os dissidentes políticos 
e os membros de grupos mino-
ritários que foram sistematica-
mente assassinados durante a II 
Guerra Mundial, é um dever de 
todos. Ao evocar o Holocausto 
os professores e alunos deste 
agrupamento reiteram o com-
promisso de promover a educa-
ção, a memória e o estudo deste 
episódio tenebroso da história 
da Humanidade, que abalou pro-
fundamente a nossa civilização 
bem como o respeito dos Direi-
tos Humanos, da tolerância e do 
respeito mútuo entre pessoas e 

povos”, explica a organização. A 
exposição no átrio da Biblioteca 
estará patente de 1 a 8 de feve-
reiro. No

Tim Bernardes vai dar três concertos em Portugal
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GASPAR CADETE LANçOu “RuA DO PASSADIçO” NA BIBLIOTECA MuNICIPAL

[o livro] “é uma homenagem ao passadiço”

Gaspar cadete lançou o livro 
“rua do Passadiço” na Bi-

blioteca Municipal José Marmelo 
e Silva.

No sábado passado, às 15h00, 
Gaspar Cadete lançou o livro “Rua 
do Passadiço” na Biblioteca Muni-
cipal José Marmelo e Silva. Trata-
se da primeira obra do autor espi-
nhense. “É um ensaio, em prosa, 
sobre muitas coisas: sobre o tem-
po, sobre o que se pensa durante 
as corridas e caminhadas, é uma 
apreciação sobre a nossa cidade 
e sobre o passadiço. É uma home-

nagem ao passadiço e às pessoas 
que por lá caminham ou correm 
e que, durante esse tempo, têm 

tempo para pensar em coisas sé-
rias”, revela o autor do livro, Gas-
par Cadete. Ja
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FEVEREIRO NA NASCENTE É MêS DE PROPOSTAS MuITO VARIADAS

da ficção e realidade no cinema animado às 
perspeTivas das arTes plásTicas em porTugal

a programação mensal  da Nas-
cente para 2018 Fevereiro está 

quase fechada e o mês mais curto do 
ano nem por isso traz propostas me-
nos variadas. cinema de animação 
com dose dupla, o tradicional baile 
de máscaras, o início de um novo cur-
so de cultura geral e um espetáculo 
no Porto são os pontos de fortes de 
um programa que vale por si.

E sim, as sessões com filmes de 
animação estão de regresso, gra-
ças a um novo ciclo CINANIMA +, 
desta vez centrado na temática da 
ficção e realidade. Para abrir, está 
programada uma longa-metragem 
que esteve em destaque no festi-
val de novembro passado, onde 
arrecadou nada menos do que o 
prémio do público, o que diz bem 
da aceitação que teve.

Aliás, bem merecida, ou não seja 
“Ethel e Ernest” uma animação intei-
ramente desenhada à mão,  baseada 
numa história verdadeira e carrega-
da de valores humanos e familiares, 
com um visual deslumbrante. O filme 
conta a história de um vulgar casal 
de ingleses, que vivem um período 
de extraordinários acontecimentos 

e grandes transformações sociais. A 
história percorre quase 40 anos de 
vida desta família, acompanhando 
as transformações sociais, económi-
cas e políticas na Inglaterra dos anos 
1920 até à década de 1960.

Para já, mantém-se a escolha do 
final da tarde de domingo para es-
tas sessões para adultos, agora às 
18 horas, com a primeira marcada 
para o dia 4, e a segunda, também 
a ligar a ficção e a realidade, previs-
ta para dia 25. O local é o Auditório 
Nascente e a entrada sem custos.

Mas ainda por confirmar em de-
finitivo está o tema  para a próxima 
ida a um espetáculo no Porto, que 
estará entre a dança ou o teatro, 
mas em qualquer dos casos deverá 
revelar-se mais uma escolha acer-
tada do programa Outros Palcos, 
que ao longo de quatro anos já 
proporcionou vivências culturais 
e artísticas inesquecíveis a um ele-
vado número de espetadores.

ProGraMação Para o Baile 
de MáScaraS quaSe Fechada

E se a marcação do baile máscaras 
que deverá assinalar mais um carna-

val Nascente aguarda ainda a defini-
ção final do programa do evento, a 
confirmar nos próximos dias, certo 
está o início, no dia 28, de um curso 
de 15 horas centrado nas perspeti-
vas das artes plásticas em Portugal 
no século XX. 

Com orientação de Manuel Fer-
reira da Silva, professor na Secun-
dária Manuel Laranjeira e detentor 

de um significativo currículo aca-
démico e de divulgador da histó-
ria da arte, o conjunto das sessões 
pretende apresentar e problemati-
zar os momentos, figuras e obras 
significativas das artes plásticas em 
Portugal, colocando em paralelo o 
enquadramento dos movimentos  
artísticos internacionais e as dinâ-
micas culturais internas.MV

CINANIMA + apresenta a longa-metragem“Ethel e Ernest”.

NO PASSADO DIA 20 DE JANEIRO

confraria divulga 
espinho em aveiro

   A Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho esteve 
presente no passado dia 20 de janeiro no XIX Capítulo da Confraria 
Gastronómica do Bacalhau em Ílhavo, representada pelos confrades 
José Maria Moreira, Lídia Santos, Paulo Marçal e Sandra Duarte, e na VII 
Cerimónia Capitular da Confraria dos Sabores da Abóbora, na Vila de 
Sôza, representada pelos confrades M. Moreira e Joaquim Ribeiro.  MV

NA BIBLIOTECA MuNICIPAL JOSÉ MARMELO E SILVA

sáBado foi dia de yoga 
para crianças

No sábado passado a Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva aco-
lheu uma “Aula de Yoga” para crianças. A pedra basilar da aula foi o 
conto, onde as crianças deram “vida” ao mesmo, através de posturas de 
yoga simples e adequadas à estrutura de cada uma. A professora Sara 
Cardoso foi a responsável pela aula que contou com a presença de mais 
de uma dezena de pais e crianças.  No
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Agenda de 
aniversário

28de janeiro
Hastear da Bandeira, às 09h00, 
no Pav. Arq. Jerónimo Reis.
Missa e Romagem ao Cemitério, 
às 10h00, na Capela N. Sra. da 
Ajuda.

2de fevereiro
Jantar de Aniversário e 
Comemorações, às 20h00, no 
Centro Luso Venezolano.

3de fevereiro
Inauguração da Exposição 
Fotográfica “Fundação 1938-48”, 
às 16h00 no FACE.

Maio
Festival de Tunas Académicas.

Junho
Sarau Anual Ginástica; 
Abertura de Museu da AAE.

setembro
Torneio Internacional de Hóquei 
em Patins.

outubro
Apresentação do Livro “AAE 
Fundação 1938-48”.

AAE ANIVERSÁRIO

“A AcAdémicA chegou A 1948, 10 Anos depois dA 
fundAção, com umA estruturA consolidAdA nA 

pArte desportivA e culturAl”
no âmbito da comemoração 

do 80º aniversário da as-
sociação académica de espinho, 
no dia 3 de fevereiro será inau-
gurada, no Face, uma exposição 
sobre o clube, intitulada “Funda-
ção 1938-48”. 

A par da exposição sobre os pri-
meiros passos da AAE será ainda 
lançada uma obra sobre a Associa-
ção, que está a ser escrita por Ar-
mando Bouçon, diretor do Museu e 
responsável dos Serviços de Cultura 
e Museologia da Câmara Municipal 
de Espinho. Deverá ser composta 
por dois volumes, sendo que o pri-
meiro será lançado no final deste 
ano.

Armando Bouçon explica que 
através dos primeiros 10 anos desde 
a fundação, é possível ver que a AAE 
se conseguiu afirmar no panorama 
cultural e desportivo no concelhio, 
regional e nacional num curto espa-
ço de tempo. “A Académica chegou 
a 1948, 10 anos depois da fundação, 
com uma estrutura consolidada na 
parte desportiva e cultural”, afirma.

“a acadéMica Foi criada a 
partir de uMa Mesa de ping 

pong”

Nos anos da fundação são criadas 
as primeiras secções desportivas. 

A primeira a surgir foi o ténis de 
mesa. “A Académica foi criada a 
partir de uma mesa de ping pong”, 
revela Armando Bouçon. Depois, 
chegou o futebol, o ténis, o hóquei 
em patins, o voleibol, o andebol e 
o basquetebol. A última secção a 
ser criada nos primeiros 10 anos 
foi o hóquei em campo. Em 1941 
já todas as secções estavam con-
solidadas. Algumas modalidades 
seguiram viagem. Outras ficaram 
pelo caminho. Das secções mais 
fortes, destacam-se o hóquei em 
patins e em campo, o voleibol e a 
ginástica (criada em 1958).

“A génese da Associação Acadé-
mica de Espinho está na Associa-
ção Académica de Coimbra e no 
Colégio de S. Luís”, conta Arman-
do Bouçon, o que se reflete no 
design do emblema do clube. Os 
fundadores da AAE eram jovens, 
entre os 14 e os 20 anos, que es-
tavam a estudar, com uma forma-
ção de curso geral dos liceus ou 
da universidade. Eram jovens que 
tinham ido estudar para o Porto 
ou para Coimbra. Assim, a Aca-
démica nasceu como um clube de 

estudantes. Quando foi fundada 
existiam até duas categorias de 
sócios: os sócios efetivos e os só-
cios estudantes.

Inicialmente a Académica sur-
giu não só como uma associação 
desportiva, mas também social e 
recreativa e cultural e artística. 
Como associação social e recre-
ativa, organizava festas, bailes, 
conferências e criou o orfeão aca-
démico. Como associação cultural 
e artística criou o grupo cénico, a 
biblioteca académica e, em 1947, 
um jornal. Com o decorrer do 
tempo, a AAE passou a ser apenas 
de índole desportiva.

Mário Duarte Ramos, Fernando 
Guilherme Silva e José Alberto 
Azeredo são os três fundadores 
que tiveram a ideia de criar a AAE, 
em colaboração com mais 27 só-
cios fundadores, que ajudaram a 
concretizá-la.

Dos primeiros 10 anos desta-
cam-se algumas figuras despor-
tivas: os irmãos Santiago (Abel e 
Amparo) e o arquiteto Jerónimo 
Reis, que representa a alma aca-
demista. Nos primeiros tempos as 

ASSOCIAçãO ACADéMICA DE ESPINHO COMEMORA O 80.º ANIVERSÁRIO

projeto de requAlificAção do pAvilhão será 
ApresentAdo no jAntAr de Aniversário dA AAe

este ano a associação aca-
démica de espinho come-

mora o 80.º aniversário. o pre-
sidente da aae, José antónio 
Lacerda, esteve com o Maré viva 
para uma retrospetiva dos últi-
mos anos e para falar sobre as 
modalidades e projetos futuros 
do clube.

a académica está quase a fa-
zer 80 anos. a idade começa a 
pesar?

Neste mês de janeiro a Asso-
ciação Académica de Espinho faz 
a bonita idade de oitenta anos. 
é, sem qualquer dúvida, uma das 
maiores e mais importantes cole-
tividades da cidade de Espinho, 
com provas dadas a nível local, 
nacional e internacional.

para comemorar o 80º aniver-
sário a aae vai realizar alguns 
eventos e atividades. Há algum 
que queira destacar em particu-
lar?

No próximo dia 2 de fevereiro 
teremos o nosso jantar de aniver-
sário. No dia seguinte, às 16h00, 
no Museu de Espinho (FACE), será 
inaugurará a exposição fotográfi-
ca, sob o tema “Os anos da Fun-
dação - de 1938 a 1948”. Convido 
todos os espinhenses a visitar a 
exposição, que tem o carimbo de 
qualidade da equipa do Museu de 
Espinho.

Quais os maiores desafios que 
já encontrou durante o manda-
to?

Para um clube com oitenta anos 
de idade, uma das mais importan-
tes e difíceis tarefas é a de pre-
servar e dignificar a sua história, 
manter a sua identidade e criar 
condições de sustentabilidade fu-
tura.

é uma grande responsabilida-
de?

No curto prazo temos de fazer 
cada vez mais e melhor, no sen-
tido de dar aos nossos atletas as 
melhores condições possíveis de 
treino, para que possam desen-
volver a sua atividade e obter os 
melhores resultados possíveis, 
quer sejam a nível pessoal, quer 
sejam a nível coletivo. No entan-
to, é importante manter o foco 

no médio e longo prazo, dando 
a maior importância aqueles que 
são os principais objetivos do clu-
be.

Quais são os principais obje-
tivos do clube neste momento?

é público que a AAE tem em 
curso um projeto para requalificar 
as suas instalações desportivas, 
construir a sua sede/museu e dar 
utilização ao terreno que possui 
no parque da cidade com a ins-
talação do seu recinto de hóquei 
em campo. Trata-se de um projeto 
ambicioso e que tem merecido o 
apoio da nossa Câmara Municipal. 
Estamos certos que a CME mante-
rá a sua disponibilidade e apoio, 
da mesma forma que tem apoiado 
projetos de outras instituições da 
nossa cidade. Esta é a expectati-
va dos academistas e acreditamos 
que a Associação Académica de 
Espinho não será esquecida.

as modalidades têm muitos 
atletas?

O clube tem mais de oitocentos 
atletas, divididos em sete modali-
dades. Quando iniciamos os nos-
sos mandatos existiam as modali-
dades da Académica e outras que 
apenas vestiam a nossa camisola. 
Hoje somos todos AAE! Partilha-
mos todas as suas responsabili-

dades e todos celebramos a vida 
desportiva de cada uma delas. 
Unificado o clube, a dinâmica de 
cada uma das nossas modalidades 
depende das pessoas que a elas 
estão afetas: dirigentes ao mais 
variado nível, treinadores, encar-
regados de educação… todos são 
elementos de grande importância 
para o êxito que todos queremos 
ter na Associação Académica de 
Espinho.

continuam a apostar muito na 
formação?

Mantemos o nosso foco na for-
mação, melhorando ano após 
ano, com um corpo técnico cada 
vez mais qualificado. Nesta data 
de grande significado para o 
clube interessa enaltecer todas 
as modalidades de igual forma, 
transmitindo os valores e princí-
pios desta grande instituição que 
é a Associação Académica de Es-
pinho. Os nossos atletas e sócios 
têm razões para se orgulharem de 
tamanha obra que foi construída 
durante 80 anos.

agora que o Mcdonalds já 
está a funcionar, há previsão 
para o arranque das obras do 
pavilhão?

Durante o jantar de dia 2 feve-
reiro vamos apresentar o projeto 
de requalificação do pavilhão Arq. 
Jerónimo Reis, numa versão muito 
aproximada daquela que preten-
demos apresentar à Câmara Muni-
cipal de Espinho para aprovação 
do projeto.

pode adiantar já algumas in-
formações sobre o projeto?

Multiplicamos os espaços de jo-
gos e treinos e racionalizamos as 
diversas funcionalidades despor-
tivas e acessórias. Será melhorado 
o aspeto visual e ficará muito mais 
confortável para a prática despor-
tiva. Serão criadas zonas de com-
plementares à atividade do clube 
que irão proporcionar recursos 
financeiros de forma a melhorar 
a sustentabilidade do clube. Em 
suma, trata-se de um processo 
estruturante para a AAE e para a 
cidade de Espinho. Ja

“uma das mais 
importantes e 
difíceis tarefas é a 
de preservar e 
dignificar a sua 
história, manter a 
sua identidade e 
criar condições de 
sustentabilidade 
futura.”

José Lacerda, presidente da AAE
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“a génese da 
associação 
académica de 
espinho está na 
associação 
académica de 
coimbra e no 
colégio de s. Luís.”

modalidades mais fortes da AAE 
eram o hóquei em patins e o vo-
leibol.

Na altura da fundação da AAE, 
já existia um clube na cidade: o 
Sporting Clube de Espinho. No 
entanto, a AAE surgiu como um 
clube mais elitista, de estudantes 
com formação superior, a par de 
ser uma Associação também com 
uma vertente cultural.  Ja

Cartaz da exposição “Fundação 1938-48” que será exposta no FACE
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Grupo Guetinense apresentou nova modalidade

a ronda passa (também) pelo atletismo
Foi com casa cheia, pompa 

e circunstância que o Gd 
ronda deu a conhecer a sua ter-
ceira modalidade: o atletismo.

dez atletas, dois deles já meda-
lhados em provas neste mês de 
janeiro, fazem deste um projeto 
organizado, sólido e ambicioso co-
ordenado por paulo mota e Celso 
silva, tendo a orientação do treina-
dor José silva.

na sede da Gd ronda, revelados 
os passos dados para o surgimen-
to desta nova modalidade, foi lan-
çado o desafio e aceite pelo vice 
presidente da Camara municipal 
de espinho, vicente pinto, se jun-
tar em abril próximo aos atletas do 
Gd ronda para participar na meia 
maratona de vigo. o autarca espi-
nhense acrescentou ainda que é de 
salutar esta nova aposta do clube 
e garantiu colaboração para o de-
senvolvimento da mesma.

Já nuno almeida, presidente 

da união de Freguesias de anta e 
Guetim, preferiu por agora ficar de 
fora destas corridas mas enalteceu 
o trabalho do Gd ronda pelo seu 
cada vez maior ecletismo e o moti-
vo de orgulho que isso representa 
para a terra.

tiago paiva, no seu primeiro ato 
publico como novo presidente da 
associação de Futebol popular 
do Concelho de espinho, deixou 
rasgados elogios à direção do Gd 
ronda e em particular ao presiden-
te João Castro, desejando o maior 
sucesso para esta sua nova aposta.

ainda antes de apresentados os 
atletas um a um, o presidente João 
Castro e a esposa maribel Castro 
foram surpreendidos com a oferta 
de um fato de treino devidamen-
te personalizado do atletismo do 
clube.

Quanto aos atletas, apenas fal-
tou à chamada por motivos profis-
sionais natália santos. presentes 
estiveram os restantes nove: Carla 

voleibol i Campeonato naCional 1.ª divisão elite

tigres não cedem

SCE: José rojas (10), roberto reis 
(9), José verdi (8), everton almeida 
(8), luis arias ‘maita’ (15), armando 
velasquez e Januário alvar (l); Fre-
derico santos e João pedrosa.

treinador: rui pedro.
Sets: 25-21, 25-20 e 25-16.

o sporting Clube de espinho 
continua a não deixar os da 

frente respirar fundo e vai somando 
pontos atrás de pontos. esta semana 
foi o sC Caldas que tombou frente 
aos tigres que somam agora 42 pon-
tos e continuam na luta por mais um 
campeonato. 

o sporting Clube de espinho re-

forçou o 3.º lugar do campeonato, 
depois de vencer o sC Caldas por 
3-0. 

num jogo que se antevia com-
plicado, os tigres, que tinham sido 
surpreendidos no pavilhão rainha 
d. leonor (1-3), não facilitaram 
desde o início e conseguiram uma 
sólida exibição. luis arias ‘maita’ 
destacou-se com 15 pontos.

no próximo sábado, o sp. espi-
nho volta à arena tigre para o clás-
sico frente ao leixões sC.

Com esta vitória, o clube da Cos-
ta verde soma agora 42 pontos. a 
liderança está entregue ao sC por-
tugal com 46 pontos, mais um do 
que o rival sl benfica.  MM

sp. espinho, 3 - sC Caldas, 0

Ciclismo

Quatro medalhas para Guetim

três corredores e quatro medalhas alcançadas para o ciclismo do Gd 
ronda nos Campeonatos nacionais de pista que decorreram no fim de 
semana passado no velódromo de sangalhos, em anadia.

na manhã de sábado, na prova de scratch, vitorino pereira foi o 
terceiro melhor no escalão m/60, enquanto que na classe m/40 paulo 
valente obteve também a medalha de bronze. Já Hélder pereira, que 
esteve isolado durante grande parte da prova, acabou na quarta po-
sição, falhando por pouco a subida ao pódio.

durante a tarde na prova de eliminação, vitorino pereira voltou a 
repetir o terceiro lugar em m/60 e Hélder pereira conquistou o “bronze” 
no escalão m/30, ficando paulo valente em m/40 na quarta posição e 
perto das medalhas.

em resumo, excelente prestação do ciclismo do Gd ronda na mais 
importante competição nacional de pista. psG

GinástiCa i torneio de aparelHos da assoCiação de GinástiCa do norte

9 medalHas para a ginÁstica rÍtmica da aae
No passado dia 21 de janeiro 

realizou-se no Ginásio Clube 
de santo tirso, o torneio de apare-
lhos da associação de Ginástica do 
Norte. a aae esteve em destaque 
com a conquista de nove medalhas.

esta competição esteve dividida 
em duas partes, a competição da 1ª 
divisão realizou-se da parte da ma-
nhã e a competição da 2ª divisão, 
da parte da tarde. estiveram pre-
sentes em prova 139 ginastas dos 
seguintes clubes: aae, bFC, GCst, 
GuimaGYm, Cenap, pFa, CpGn.

na 1ª divisão a aae arrecadou 8 
medalhas (cada ginasta pôde ape-
nas participar em 2 aparelhos): 

bárbara santos do escalão Júnior 
classificou-se em 1º lugar em arco 
e 1º lugar em Fita.

beatriz salvador do escalão Jú-

nior classificou-se em 1º lugar em 
bola e 2º lugar em arco.

mariana Fonseca do escalão Jú-
nior classificou-se em 3º lugar em 
bola e 4º lugar em maças.

sofia amorim do escalão Juvenil 
classificou-se em 1º lugar em Corda 
e 3º lugar em bola .

iolanda Fernandes classificou-se 
em 2º lugar em Corda.

na 2ª divisão a aae arrecadou 1 
medalha (cada ginasta pôde ape-
nas participar em 1 aparelho), ma-
riana ramada em 1º lugar em arco.

participaram ainda da aae as gi-
nastas: Francisca Faustino, maria 
luís silva e matilde Cunha, do esca-
lão de iniciadas, Gabriela vicente, 
maria tavares e maria almeida do 
escalão Juvenil e Francisca Guerrei-
ro do escalão Júnior.

as ginastas infantis maria osório 

Na 1.ª Divisão a AAE arrecadou 8 medalhas.  

e sofia amorim realizaram o seu 
exercício de movimentos livres e 

obtiveram a classificação de bom.
Mv

andebol

iniciadas estão na fase 
seguinte do nacional

as infantis academistas tiveram jornada dupla no fim de semana 
passado. no sábado receberam e venceram de forma contundente o aC 
salreu por 31-9. no domingo receberam a equipa do alavarium lt e não 
conseguiram repetir a proeza do dia anterior, perdendo pela diferença 
de dois golos (16-18).

a equipa de iniciadas deslocou se ao monte para a derradeira jornada. 
ambas as equipas já qualificadas para a fase seguinte do Campeona-
to nacional só faltava saber a classificação final desta fase. Começou 
melhor a partida a equipa do aCd monte que conseguiu um pequeno 
ascendente no marcador. depois foi a vez da académica de espinho 
fazer o mesmo chegando ao intervalo empatadas a 10 golos. a segunda 
parte começou igual à primeira só que na parte final do jogo a equipa 
da casa consegui uma vantagem de quatro golos e quando a equipa de 
espinho acordou já não teve tempo para a recuperação perdendo o jogo 
por 19-17. a equipa academista mostrou muito nervosismo, acabou por 
realizar muitas falhas técnicas e na hora de rematar à baliza mostrou 
pouca convicção, dai tão poucos golos marcados. o único ponto positivo 
foi a passagem à fase seguinte.  Mv

voleibol i Formação

minis b vencem em matosinHos
os minis b masculinos da associação académica de espinho, participa-

ram com três equipas na 1.ª mão do torneio de ano novo que se realizou 
no pavilhão ilídio ramos em matosinhos, tendo obtido o 1.º lugar com 
a equipa a, o 4.º com a equipe b e o 8.º lugar com a equipa C.

os infantis deslocaram-se no passado sábado a matosinhos, onde 
venceram o leixões sport Club por 3-0.

ainda no passado sábado os Cadetes receberam o Clube atlântico da 
madalena, vencendo por 3-1 num jogo bastante disputado.

no domingo os iniciados deslocaram-se a Gondomar para defrontar 
o ala de Gondomar, perdendo por 3-0.

no final da tarde de domingo os Juvenis receberam o Frei Gil, per-
dendo por 3-1. Mv

Equipa de atletismo e dirigentes do GD Ronda

pacheco, deolinda paula Ferreira, 
ana paula, Carlos Fazendeiro, an-
tónio Ferreira, João moreira, paulo 
mota, Celso silva e o treinador José 
silva. 

À margem da apresentação, foi 

homenageado o José Carvalho “Zé 
perna” pelos seus muitos anos de 
dedicação ao Gd ronda. no final, 
a todos os presentes foi servido um 
lanche ajantarado em clima de gran-
de convívio e animação. psG

Foto: Focal Point/A
rq.

Em jornada dupla as infantis perderam um jogo e venceram outro.

Futebol popular

tiago paiva preside afpce
tomaram posse na passada sexta feira, dia 19 de janeiro, os novos ór-

gãos sociais da associação de Futebol popular do Concelho de espinho. 
tiago paiva é o novo presidente da direção.

na cerimónia de posse que decorreu no FaCe, o vice presidente da au-
tarquia, vicente pinto, reafirmou o apoio da Câmara ao Futebol popular.

vicente pinto advertiu a associação e as Coletividades para a neces-
sidade em cumprir as regras éticas e os regulamentos desportivos. Mv
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natação I taça anCnP

tigres alcançam a quinta posição
No passado sábado, a secção 

de natação do sporting Clube 
de espinho esteve presente na taça 
aNCNp. a prova foi organizada pela 
associação de Natação do Centro 
Norte de portugal e realizada nas 
piscinas Municipais de estarreja. es-
tiveram presentes 221 nadadores 
em representação de 14 clubes. o 
sporting Clube de espinho partici-
pou com 17 nadadores (10 masculi-
nos e 7 femininos).

a classif icação f inal da taça 
anCnP era feita através da soma 
de pontos, onde apenas pontua-
vam os 16 primeiros classificados 
em cada prova. 

o Sporting Clube de Espinho 

obteve o 5º lugar entre 14 clubes 
em competição com 182 pontos, 
igualando a classificação da edição 
anterior. 

o nadador que mais pontuou para 
a equipa foi o sénior tiago Marques 
com um total de 32 pontos, ao ficar 
em 1º lugar nos 50m Bruços e em 2º 
lugar nos 100m Bruços. 

Bernardo Costa (sénior) foi o se-
gundo nadador que mais pontuou 
ao ficar em 5º lugar nos 100m Esti-
los e em 6º lugar nos 100m Costas, 
somando 23 pontos. Sara Castelo 
(sénior) contribuiu com 20 pon-
tos ao ficar em 7º lugar nos 50m e 
100m Bruços. 

no final da competição foram 
batidos 15 recordes pessoais.  Mv

FutEBol - CaMPEonato dE Portugal SérIE B

o futebol e as suas surpresas

Fo
to

: D
R

pos. equipa J p

1. sp. espinho 17 34

2. Cinfães 17 34

3. Felgueiras 17 31

4. Cesarense 17 30

5. gondomar 17 29

6. amarante 17 26

7. SC Coimbrões 17 24

8. Sanjoanense 17 21

9. FC Pedras rubras 17 21

10. Canelas 2010 17 20

11. Camacha 17 19

12. trofense 17 17

13. Freamunde 17 16

14. Salgueiros 17 15

15. al. gandra 17 15

16. Sousense 17 13

resultados
Cesarense - Salgueiros 2-2
Freamunde - gondomar 0-0
trofense - Sousense 2-0
FC Felgueiras - Sanjoanense 2-0
Cinfães - FC Pedras rubras 4-3
al. Gandra - sp. espinho 2-0
Canelas 2010 - Coimbrões 2-3
Camacha - amarante 3-4

próxima Jornada (28 janeiro)
gondomar - Cesarense 
Sousense - Freamunde  
trofense - al. gandra
Salgueiros - Camacha
amarante - FC Felgueiras 
FC Pedras rubras - Canelas 
Sanjoanense - Cinfães
sC Coimbrões - sp. espinho

ClaSSIFICação
al. Gandra, 2 - sC espinho, 0

Jogo no Complexo desportivo 
Cidade de gandra.

sCe: leo; João ricardo, Cléber 
(Bruno Moraes, 69’), José Santos 
e Bruno gomes (Paulinho, 64’); 
Ministro, leo Cordeiro (rui lopes, 
82’) e Samú; Van Zeller, Carlitos e 
gilson Varela. 

treinador: rui Quinta.
disciplina: cartão amarelo a 

João ricardo (89’). 

é nisto que o futebol é rico: 
em surpresas. Quem di-

ria que o último classificado, o 
aliança de Gandra, era capaz de 
travar o líder sp. espinho com 
uma derrota por dois golos sem 
resposta? apesar do desaire a 
turma da Costa verde ainda con-
segue manter a liderança mas 
com os mesmos pontos que o 
Cinfães.  

a liderança isolada foi sol de pou-
ca dura para o Sp. Espinho. na des-
locação a gandra, onde militava o 
último classificado, seria de esperar 
um encontro fácil para os tigres ten-
do em conta o que têm produzido 
nas últimas jornadas. Puro engano. 
o aliança fez das tripas coração e 
aproveitou o facto de jogar num 
sintético que causou algumas difi-
culdades aos seus antagonistas.

a primeira parte foi sempre mui-
to equilibrada e as ocasiões de golo 
demoraram a aparecer. o tento do 
avançado diogo à passagem da pri-
meira meia hora veio deixar a nu 
as dificuldades que os vareios es-
tavam e iam continuar a ter. até ao 
descanso apenas Van Zeller esteve 

Desta vez Varela não fez o gosto ao pé.

Foto: FocalPoint/A
rq.

perto de diminuir a vantagem. Po-
rém, Pepe também esteve perto 
do 2-0.  

no tempo complementar os ti-
gres voltaram a sentir dificuldades 
no processo ofensivo e a equipa 
da casa foi aproveitando para ir 
criando situações de perigo. Se o 
encontro já parecia complicado 
ficou ainda pior quando Vilaça aos 
67’, de canto direto, elevou a con-
tagem. rui Quinta mexeu na equi-
pa e o Sp. Espinho esteve perto 
do golo. Contudo, com uma equi-
pa demasiado balanceada para a 
frente, o aliança esteve perto de 
voltar a marcar não fosse a aten-
ção de leo entre e fora dos postes.

Com esta derrota, os espinhen-
ses continuam no primeiro lugar 
da tabela mas já não estão sozi-
nhos. o Cinfães volta a somar os 

mesmos pontos e ocupa o segun-
do lugar. Para a semana há jogo 
em Coimbrões. 

“Não abordaMos o JoGo 
CoM a Melhor atitude” 

no final do encontro rui Quinta 
destacou as incidências da parti-
da: o Espinho esteve longe do seu 
habitual e não fizemos tudo que 
estava ao nosso alcance. não abor-
damos o jogo com a melhor atitu-
de e isso acabou por nos ser fatal. 
Sofremos um golo após um canto 
a nosso favor, uma coisa que não 
costumamos admitir e depois an-
damos sempre atrás do jogo. não 
conseguimos materializar funda-
mentalmente na segunda parte 
as oportunidades que criamos e 
acabamos por perder bem porque 

FutSal FEMInIno

novasemente apurada para o playoff de campeão
Ficou concluída no passado sábado, 

a primeira fase do Campeonato nacio-
nal de Futsal Feminino.

na última jornada, a 14.ª, a nova-
semente dependia apenas de si para 
garantir o primeiro lugar da zona nor-
te. E a melhor forma de garantir isso 
passava por vencer, fora de portas, o 
Chaves. Sofia Ferreira foi a primeira 
a inaugurar o marcador mas a turma 
da casa respondeu poucos minutos 
depois. Pisko fez o 1-2 e trouxe esta-
bilidade ao encontro e a consequente 
vitória. 

nesta derradeira jornada, realiza-
ram-se 8 partidas referentes à Zona 
Sul e norte, sendo que já são conhe-
cidas todas as equipas que seguem 
para o playoff de apuramento de cam-
peão e as que vão ter de lutar pela 
manutenção na prova. no que toca ao 
playoff para consagrar o campeão, os 
apurados foram os seguintes:

Zona norte: novasemente, FC Ver-
moim, grC nun’Álvares e Santa luzia 
FC

Zona Sul: Benfica, Sporting, Cr gol-
pilheira e Quinta dos lombos. No

o nosso adversário mostrou mais 
vontade e esteve mais concentrado 
do que nós”. declarou o técnico. No

Equipa do Sp. Espinho que marcou presença em Estarreja.

HóQuEI EM PatInS I CaMPEonato naCIonal 2.ª dIVISão - Zona nortE

mochos regressam às vitórias

a associação académica de es-
pinho voltou às vitórias na 

segunda divisão do Campeonato 
Nacional de hóquei em patins. 

no fim de semana passado os 
mochos deslocaram-se a Esposen-
de para defrontar o Fão, antepenúl-
timo classificado da tabela e que 
luta pela manutenção.

os academistas entraram me-
lhor no encontro com um golo de 
Frederico Saraiva que veio trazer 
calma e serenidade aos mochos. 
diogo Casanova dobrou a vanta-
gem, resultado que se manteve 

inalterável até à hora de recolher 
ao balneário para descansar.

no tempo complementar a aaE 
fez o 0-3 e só aí o Fão foi capaz de 
reduzir. ainda assim, os mochos 
voltaram à carga e fizeram o 1-4 
final.

Com esta vitória a aaE mantém  
o sexto lugar mas soma agora 22 
pontos e está agora a 9 pontos da 
liderança. 

Para a semana a associação 
acdémica de Espinho está de folga 
e só volta a jogar dia 3 de feverei-
ro, no arranque da segunda volta, 
frente ao gulpilhares.  No

hC Fão, 1 - aae,  4

Fo
to

: D
R

voleibol i Formação

Minis afinal 
são grandes 

o minivoleibol masculino ven-
ceu a primeira volta do torneio 
de ano novo, disputado no fim 
de semana passado em gueifães. 
os pequenos tigres convence-
ram na primeira competição do 
ano, garantindo o 1º lugar.

destaque também para os ju-
niores, que continuam invictos e 
venceram, desta vez em casa, os 
vice-campeões nacionais (aJM) 
pela margem máxima (3-0). 

os infantis masculinos cede-

ram perante o Castêlo da Maia 
por 3-0, bem como os cadetes 
frente ao S. Mamede. os juvenis 
conseguiram um ponto em gon-
domar, ao perder por 3-2. 

no feminino, destaque para as 
cadetes que regressaram às vi-
tórias com um claro 3-0 frente à 
equipa de gueifães. as iniciadas 
B conseguiram a segunda vitó-
ria consecutiva frente ao SC Vila 
real por 3-1 e as juniores vence-
ram por 3-2 a equipa da Barrinha 
(EgC), num jogo muito equilibra-
do. as Infantis não conseguiram 
ultrapassar a forte formação do 
leixões, que com esta vitória se-
gue em 1º lugar na competição. 
também as Juvenis cederam por 1-3 perante uma ala de gondo- mar mais forte e consistente. Mv

Antes do inicio do jogo foi respeitado um minuto de silencio pelo falecimento 
de Artur Sobral, sócio do Fão e pai do guarda redes do Valença HC.
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25 de janeiro
21h30
Onda Poética - Biblioteca Municipal

26 de janeiro
20h30
Vitorino - Casino de Espinho
20h30
Música ao vivo com Anabela & 
Sérgio Vasconcelos - Casino de 
Espinho

27 de janeiro
11h00
Bebéteca - Biblioteca Municipal
20h30
Música ao vivo com Anabela & 
Sérgio Vasconcelos - Casino de 
Espinho

28 de janeiro
18h30
Show com Laureano Márquez - 
Centro Multimeios

1 a 8 de fevereiro
Exposição no âmbito do Dia 
Internacional em Memória das 
Vítimas do Holocausto - Biblioteca 

Municipal

2 e 3 de fevereiro
20h30
Orquestra Bamba Social - Casino de 
Espinho
20h30
Música ao vivo com Duo Pedro 
Barosa e Maria de Deus - Casino de 
Espinho

3 de fevereiro
16h00
Exposição Pessoas Daqui - FACE

9 de fevereiro
20h30
Música ao vivo com Diogo Brito e 
Faro - Casino de Espinho
20h30
Edna Pimenta - Casino de Espinho
21h30
Orquestra Clássica de Espinho - 
Auditório de Espinho

10 de fevereiro
20h30
Música ao vivo com Diogo Brito e 
Faro - Casino de Espinho

Farmácias

Cinema Multimeios de Espinho

Jogo da alta roda
25, 26, 30 e 31 janeiro -  Sessões: 16h30 e 21h30 
(não se realizam sessões à segunda-feira)

Molly Bloom, jovem esquiadora e antiga esperança olímpica, torna-se uma 
empreendedora de sucesso e alvo de uma investigação quando cria um jogo 
internacional de póquer com altas apostas.

Bilhetes: 
terça a Quinta-feira – 4,5€ (preço único)
Sexta, Sábado e domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante e sénior)
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é deSta?
No inicio de 2017, o Hospital de 

S. João da Madeira voltou a abrir 
o serviço de urgências. Uma das 
justificações utilizadas foi a do des-
congestionamento do Hospital  da 
Vila da Feira. Em Espinho, dez anos 
depois do encerramento e com o 
caos (quase) constante no Hospi-
tal Santos Silva, ainda não fomos 
contemplados com um tratamento 
igual. Este reforço de posição pelo 
Bloco de Esquerda e pelo Partido 
Ecologista “Os Verdes” pela aber-
tura do serviço de urgências é 
meritório. A juntar a isto tivemos 
recentemente uma petição de qua-
se 10 mil espinhenses pela abertura 
do serviço. Será que é desta que 
vamos ter de deixar de ir para Gaia, 
pagar portagens e estacionamento, 
sempre que temos uma dor de bar-
riga?   nuno oliveira, diretor

MARé SUBMERSA

é a união que faz a força

O que está a suceder no Partido Socialista em Espinho preocupa-me.
Sou do tempo das lutas a favor de Humberto Delgado, em que, junta-

mente com a coordenação de Flávio Bastos e outros, aquando das eleições 
de então, trabalhávamos em prol de uma vida melhor: trabalhávamos em 
equipa sem ninguém a tentar colocar-se acima do “outro”. E quando surgiu 
o 25 de Abril já estávamos preparados, unidos numa só vontade.

A Secção do PS, por isso surgiu forte, coesa, impondo-se localmente, 
onde eram todos por um e um por todos.

Mas mudaram-se os tempos, e agora é ver-se uns contra os outros, de 
“costas voltadas”, procurando trepar não se sabe para onde nem porquê, 
dividindo-se em vez de somar.

Já já vai o tempo em que a sede do Partido era frequentada assiduamen-
te, convivendo-se. Hoje, o que se verifica é uma sede apagada, triste, sem 
convivência.

Eu, o militante com o n.º3934, faço um apelo: convoque-se uma Assem-
bleia Geral Extraordinária de militantes, onde TODOS os que têm as quotas 
em dia e também os que as não têm sejam convocados (e apareçam, ob-
viamente) para que na sede todas as querelas sejam debatidas, se chegue 
a um consenso geral e se parta para que o Partido volte a ter a sua força 
interna e externa.

Tenho, neste momento, 86 anos e gostaria de ver todos unidos, pois é a 
união que faz a força!

     José domingues

assim não!

Sou sócio do Sporting Clube de Espinho desde pequenino. Não vou ver 
todos os jogos mas sempre que posso tento acompanhar o meu Espinho. 
Estive ao lado dele quando jogou na primeira divisão e quando esteve 
nos distritais. Não sou fanático nem doente mas tenho orgulho no clube 
da terra. O clube está para já de parabéns pelo trabalho que tem feito 
nestes anos mais recente. Porém, o que se passou no domingo não pode 
ser facilmente esquecido. Uma equipa que está em primeiro lugar perder 
contra uma equipa que está em último lugar não é admissível. Espero que 
tenha sido um pequeno obstáculo no percurso e que os “Tigres da Costa 
Verde” voltem já às vitórias.   

     pedro ribeiro

a SUa opinião Conta
todos temos opinião e o Maré Viva gosta de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus textos pelo email: 
jornal@mare-viva.pt oue pela Facebook: www.facebook.com/mv.online

FICHA TéCNICA

CORREIO DO LEITOR

Quarta-feira, 24 de janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482                    

Quinta-feira, 25 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Sexta-feira, 26 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388 

Sábado, 27 de janeiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444
   

 domingo, 28 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352

Segunda-feira, 29 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

terça-feira, 30 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250            

Quarta-feira, 31 de janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320       

“Marcelo, com o seu 
veto, quis 
demonstrar que é à 
assembleia da 
república que 
compete legislar, 
saindo-se 
airosamente do 
‘problema’, mas 
sem se saber se 
concorda ou 
discorda realmente  
sobre o acordo 
interpartidário (...)”

1. O mês de Janeiro foi um mês 
de relevo político para o PSD. De 
facto, as eleições para a Presidên-
cia do PSD ocuparam as atenções 
dos órgãos de comunicação social 
e mereceram debates entre Santa-
na Lopes e Rui Rio. Contudo, pouco 
se ficou a saber qual seria a alterna-
tiva política que cada um dos can-
didatos personificava e defendia.

Com a vitória de Rio, diz-se que o 
PSD se revigorou. No entanto, para 
além de se saber(?) que Rio advoga 
um Bloco Central, para agradar ao 
capital, a Bruxelas(?), a sectores de 
centro/direita do PS, e ,sobretudo, 
impedir a “influência nefasta” de 
BE e PCP no PS de António Costa 
e na governação, continua a não 
se saber nada sobre qual a alter-
nativa política que o PSD e Rui Rio 
defendem.

E, sem isso, a ideia de Bloco Cen-
tral é pouco revigorante e atrativa 
para o eleitorado, como nos é reve-
lado pela última sondagem.

2. Alguns observadores e ana-
listas, defenderam que o desgaste 
da “Geringonça”, e os resultados 
eleitorais das eleições autárqui-
cas, sublinhando a tentação que 
o  PS teria pela maioria absoluta 
nas próximas eleições legislativas 
(veja-se a preocupação demons-
trada por Marcelo em relação à 
“tentação eleitoralista” do governo 
em ano eleitoral), no desejo “in-
confessável” do BE de ser poder e 
na alteração de orientação política 
do PCP, que preferiria o regresso 
à “oposição pura e dura” ou seja 
ao isolamento político e portanto 
sem poder influenciar o governo 
como até aqui, concluindo pela 
previsão (que desejam) do fim da 
“Geringonça”.

3. Outros sectores contavam 

com o desgaste provocado pelos 
incêndios e as suas consequências 
económicas, sociais e políticas, da 
posição do PR em relação ao go-
verno, do desgaste por este sofri-
do, em áreas governativas muito 
sensíveis como são a Educação e o 
Serviço Nacional de Saúde ( os ver-
dadeiros calcanhares de Aquiles do 
governo), poderiam enfraquecer o 
governo e a “Geringonça” e provo-
car a sua desagregação...

Mas, esta sabe de ciência certa, 
que a alternativa no atual quadro 
político europeu e nacional pode-
ria “devolver” o poder político ao 
centro/direita de tão triste memó-
ria para o povo e por isso não é de 
prever  a sua desagregação, mesmo 
depois das eleições legislativas.

Assim sendo, mais uma vez as 
sondagens vêm indicar que o elei-
torado, apesar de tudo, voltaria a 
votar maioritariamente na “Gerin-
gonça” ou numa sua nova configu-
ração com apoio parlamentar, por 
achar que a ela não há qualquer 
alternativa.

4. Por último, os partidos políti-
cos representados na Assembleia 
da República nomeadamente PS, 
PSD, BE e PCP chegaram a acordo 
sobre a subvenção dos partidos de-
mocráticos.

A atração pelo populismo (doen-
ça infantil da democracia) e perigo-
sa para a sua sobrevivência como 
regime, as incompreensões pelos 
custos da democracia aos cidadãos 
e alguns comportamentos pouco 
éticos foram cavalgados pelo CDS/
PP e por Cristas.

Marcelo, com o seu veto, quis 
demonstrar que é à Assembleia da 
República que compete legislar, 
saindo-se airosamente do “proble-
ma”, mas sem se saber se concor-

da ou discorda realmente  sobre o 
acordo interpartidário em sede da 
Assembleia da República.

O “Populismo” anda aí à solta e 
está na moda na União Europeia, 
veja-se o caso da Hungria e da Po-
lónia entre outros e as ameaças 
da extrema direita em França e na 
Alemanha. Por isso os democratas 
têm de o combater com firmeza de-
mocrática, sem demagogia e sem 
oportunismos.
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